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Resumo:�(VWH�DUWLJR�SUHWHQGH�DQDOLVDU�RV�JROSHV�GH�DUFR�HVSHFtÀFRV�j�SUiWLFD�GR�YLROLQR�QD�P~VLFD�SR-
SXODU�EUDVLOHLUD�GH�5LFDUGR�+HU]�H�1LFRODV�.UDVVLN��'HVWDFD�VH�R�XVR�FRPXP�GH�WUrV�JROSHV�GH�DUFR��R�
GpWDFKp, o GpWDFKp acentuado e a ghost note ou nota sem som. Esses golpes de arco foram comparados 

com os recursos presentes no violino clássico e no jazz e algumas diferenças foram observadas. O GpWD-
FKp tem como particularidade ser curto e se situar na metade superior do arco. No GpWDFKp acentuado, 

o acento, que se executa com um movimento vertical, não provoca um aumento na velocidade do arco. 

Observamos que esse recurso vem do violino jazz e já se encontrava na prática do violinista Fafá Lemos. 

As notas sem som, recurso vindo também do jazz, são executadas para valorizar o acento logo a seguir 

QD�VLQFRSD�H�QRV�FRQWUDWHPSRV��+HU]�H�.UDVVLN�VH�LQVSLUDUDP�QRV�SULQFtSLRV�GDV�HVFRODV�GH�YLROLQR�FOiV-
sico e jazz e os adaptaram às diferentes rítmicas de matrizes brasileiras para criar um violino tipicamen-

te brasileiro, com sua linguagem própria. 

Palavras-chave:�9LROLQR�SRSXODU�EUDVLOHLUR��5LFDUGR�+HU]��1LFRODV�.UDVVLN��*ROSHV�GH�DUFR��

Particularities of the bowings used by Ricardo Herz and Nicolas Krassik
Abstract:�7KLV�DUWLFOH�LQWHQGV�WR�DQDO\]H�WKH�VSHFLÀF�ERZLQJV�RI�WKH�YLROLQLVWV�5LFDUGR�+HU]�DQG�1LFRODV�
.UDVVLN�LQ�WKH�%UD]LOLDQ�SRSXODU�PXVLF��,W�HPSKDVL]HV�WKH�FRPPRQ�XVH�RI�WKUHH�ERZLQJV��WKH�GpWDFKp��WKH�
accented GpWDFKp�DQG�WKH�JKRVW�QRWH��7KHVH�ERZLQJV�ZHUH�FRPSDUHG�ZLWK�WKH�IHDWXUHV�SUHVHQW�LQ�FODV-
VLFDO�DQG�MD]]�YLROLQ�DQG�VRPH�GLIIHUHQFHV�ZHUH�REVHUYHG��7KH�GpWDFKp�KDV�WKH�SHFXOLDULW\�RI�EHLQJ�VKRUW�
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WLRQ��+HU]�DQG�.UDVVLN�ZHUH�LQVSLUHG�E\�WKH�SULQFLSOHV�RI�FODVVLF�DQG�MD]]�YLROLQ�VFKRROV�DQG�DGDSWHG�WKHP�
WR�WKH�GLIIHUHQW�UK\WKPV�RI�%UD]LOLDQ�PDWULFHV�WR�FUHDWH�D�W\SLFDO�%UD]LOLDQ�YLROLQ�ZLWK�LWV�RZQ�ODQJXDJH�
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INTRODUÇÃO

5LFDUGR�+HU]�H�1LFRODV�.UDVVLN�WrP�HP�FRPXP�HP�VXD�SUiWLFD�YLROLQtVWLFD�R�XVR�GH�DOJXQV�
JROSHV�GH�DUFR�TXDQGR�VH�WUDWD�GH�ID]HU�XP�DFRPSDQKDPHQWR�RX�LQWHUSUHWDU�XPD�PHORGLD��'HV-
WDFD�VH�LQLFLDOPHQWH�WUrV�WLSRV�GH�JROSHV�TXH�5LFDUGR�+HU]�GHQRPLQD�FRPR�R�´VRP�QD�FRUGDµ��
“o acento” e o “sem som”, que correspondem respectivamente ao GpWDFKp (sem acentuação) ao 

GpWDFKp acentuado (com acentuação) e às “notas fantasmas” (sem acentuação e sem som). Esta 

mesma categorização foi observada por Rafael T. Gomes (2017) na sua análise do estilo pianís-

tico de César Camargo Mariano. No instrumento do piano, ele destacou várias camadas textuais 

que podem ser pensadas como “sendo análogas à sonoridade de um determinado instrumento 

de percussão. Tal analogia é também sugerida por Walter Garcia em relação à sonoridade produ-

zida por João Gilberto ao violão [...] (GARCIA, 1999, p. 22 apud GOMES, 2017, p. 24). Cada 
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FDPDGD�WH[WXDO�p�UHSUHVHQWDGD�SRU�XP�WLSR�GH�DFHQWXDomR�HVSHFtÀFD��FULDQGR�DVVLP�QXP�PHVPR�
instrumento uma resultante rítmica dos diferentes instrumentos de percussão da música popular 

EUDVLOHLUD��'D�PHVPD�PDQHLUD��SHQVR�TXH�+HU]�H�.UDVVLN�WUDQVSXVHUDP�DV�GLIHUHQWHV�VRQRULGD-
des dos instrumentos percussivos para o arco através dos tipos de acentuação ou não acentua-

ção. Mesmo se cada um desses golpes pode encontrar sua origem na música clássica ou no jazz, 

o interessante é observar esses recursos aplicados às rítmicas brasileiras. Eles fazem referência 

a vários instrumentos típicos da música brasileira (não somente percussivos), temos um violino 

que se diferencia por seu balançado e sonoridade brasileira. Esses três golpes de arco são usados 

QDV�SUiWLFDV�GH�+HU]�H�.UDVVLN�H�WUDQVPLWLGRV�QRV�PDWHULDLV�GLGiWLFRV�TXH�RV�YLROLQLVWDV�ODQoDUDP�
separadamente em 2017, disponíveis na Internet e compostos por vídeoaulas. Observa-se leves 

diferenças entre uma interpretação e a outra, porém esses golpes podem ser considerados co-

mo elementos essenciais na técnica da mão direita, característicos do violino popular brasileiro.

NOTAS SEM ACENTO – DÉTACHÉ

O GpWDFKp�XVDGR�SRU�+HU]�H�.UDVVLN�FRUUHVSRQGH�jV�GHÀQLo}HV�H[LVWHQWHV�QD�OLWHUDWXUD�YLR-
linística quanto ao uso da pressão e velocidade contínua do arco. Segundo Auer “é uma sequên-

cia de golpes executados continuamente, com a mínima interrupção no vaivém do arco” (DOU-

RADO, 2009, p. 70). O tipo de GpWDFKp�XVDGR�SRU�+HU]�H�.UDVVLN�p�XP�GpWDFKp curto, que se 

H[HFXWD�QD�PHWDGH�VXSHULRU�GR�DUFR��1LFRODV�.UDVVLN�R�GHVFUHYH�FRPR�VHQGR�XP�PRYLPHQWR�UH-
JXODU�GR�DQWHEUDoR��QD�PHWDGH�VXSHULRU�GR�DUFR��VRPHQWH�DEULQGR�H�IHFKDQGR�D�DUWLFXODomR�GR�
FRWRYHOR��VHP�OHYDQWDU�HVWH�~OWLPR�RX�WUD]HU�R�EUDoR�SDUD�IUHQWH���.5$66,.��������FXUVR�RQOLQH�
PyGXOR�����5LFDUGR�+HU]�VH�GLIHUHQFLD�DSUHVHQWDQGR�GRLV�WLSRV�GH�GpWDFKp��FKDPDGR�SRU�HOH�GH�
“som na corda”, “o sem morder” e o “mordendo cada nota”. De acordo com a literatura os golpes 

de arco GpWDFKp acentuado e PDUWHOp se caracterizam por possuir um acento. Este GpWDFKp “mor-

GHQGR�FDGD�QRWDµ�GH�+HU]�QmR�SRVVXL�DFHQWR��VRPHQWH�D�FRQVRDQWH�QR�DWDTXH�GH�FDGD�QRWD��(VVD�
diferenciação entre esses dois tipos de GpWDFKp ainda não foi repertoriada. Trata-se então mais 

GD�TXDOLGDGH�GR�DWDTXH�GH�FDGD�QRWD�TXH�GH�XP�DFHQWR�SURSULDPHQWH��D�FRQVRDQWH�GHVHQKDGD�

([HPSOR����+HU]�HP�0RXULQKR��F����D����
Fonte: Transcrição da pesquisadora.1

1
 Transcrição da música Mourinho�QR�&'�9LROLQR�3RSXODU�%UDVLOHLUR��+(5=��������
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([HPSOR����.UDVVLN�HP�)HLUD�GH�0DQJDLR��F����D����
Fonte: Transcrição da pesquisadora.2

1HVWHV�H[HPSORV��DV�QRWDV�VHP�QHQKXPD�LQGLFDomR�GH�DFHQWR�VmR�DV�QRWDV�H[HFXWDGDV�
com GpWDFKp simples, já as notas possuindo a marcação de um acento são aquelas notas exe-

cutadas com o golpe GpWDFKp acentuado. 

NOTAS COM ACENTO 

5LFDUGR�+HU]�H�1LFRODV�.UDVVLN�FDUDFWHUL]DP�VH�SRU�SULYLOHJLDU�PDLV�D�DSOLFDomR�GH�SUHVVmR�
vertical no arco, na realização de seus acentos nos golpes GpWDFKp acentuado, que no aumen-

to da velocidade deste, como prescrevem muitas das escolas de violino clássico. Esse golpe de 

DUFR�p�XVDGR�WDQWR�QD�KRUD�GR�DFRPSDQKDPHQWR�TXDQWR�GD�PHORGLD��8P�OHYH�DXPHQWR�GH�YH-
ORFLGDGH�IRL�REVHUYDGR�QD�H[HFXomR�GH�5LFDUGR�+HU]��HQTXDQWR�QHQKXP�DXPHQWR�GH�YHORFLGDGH�
VH�HQFRQWUD�QD�H[HFXomR�GH�1LFRODV�.UDVVLN�

3DUD�.UDVVLN��WUDWD�VH�GH�SURFXUDU�DFHQWXDU�DV�QRWDV�GHVHMDGDV��VHP�DOWHUDU�D�YHORFLGDGH�
do arco, para não perder a precisão rítmica. O movimento é vertical, pressionando o arco com 

movimento de pronação, como se o arco fosse uma baqueta de percussão. Numa entrevista que 

UHDOL]DPRV�FRP�1LFRODV�.UDVVLN�QR�GLD����GH�QRYHPEUR�GH�������R�YLROLQLVWD�FRQWD�TXH�HVWH�
DFHQWR�VHP�DXPHQWR�GH�YHORFLGDGH�OKH�IRL�PRVWUDGR�SHOR�SURIHVVRU�-HDQ�/XF�3LQR��´HOH�IDODYD�
desse acento, das notas ligadas de dois em dois, deslocados, com acento, a explicação da mor-

GLGD�UiSLGD�GR�DUFR�IRL�GR�3LIDUHO\��IRL�QD�RÀFLQD�TXH�À]�FRP�HOHµ��.5$66,.��������S������'H-
pois, no seu curso online de violino, o violinista francês explica como executar este golpe de ar-

FR��VRPHQWH�DEULQGR�H�IHFKDQGR�D�DUWLFXODomR�GR�FRWRYHOR��VHP�WUD]r�OR�SDUD�IUHQWH�H�FRORFDQGR�
em seguida o acento no lugar desejado. 

1R�FDVR�GH�+HU]��HVWD�DFHQWXDomR�YHUWLFDO�FRP�XPD�´PRUGLGDµ�QD�FRUGD�YHLR�GR�YLROLQR�
jazz americano: “Eu peguei do pessoal do Turtle Island

3
, de pensar nisso, do ataque do instru-

mento, do ataque da nota, essa mordida, que isso aí peguei do violino jazz. Meu professor Matt 

Glaser já me falava: ‘Morde a nota no começo, deixa bem claro onde é o começo da nota’, no 

jazz�WHP�LVVRµ��+(5=��������S�������
Este recurso acentual, presente nas práticas dos dois violinistas, encontra então suas raí-

zes no violino jazz, francês e americano. 

A opção pelo termo “GpWDFKp�DFHQWXDGRµ�SDUD�FODVVLÀFDU�R�JROSH�GH�DUFR�GH�.UDVVLN�H�+HU]�
não se faz sem algum grau de comprometimento, uma vez que a literatura tradicional do violino 

traz algumas discordâncias em suas descrições do termo. 

,VLGRUR��DR�DQDOLVDU�RV�JROSHV�GH�DUFR�XVDGRV�SRU�1LFRODV�.UDVVLN�QD�JUDYDomR�Fafá em 

+ROO\ZRRG destaca três golpes diferentes: o legato, o GpWDFKp (simples e acentuado) e o 

PDUWHOp. Nessa relação do arco com os instrumentos percussivos, o uso dos golpes GpWDFKp�

2� 7UDQVFULomR�IHLWD�D�SDUWLU�GD�JUDYDomR�QR�&'�0HVWULQKR�H�1LFRODV�.UDVVLN��������
3
 Turtle Island, quarteto de cordas americano que tocam uma mistura de jazz, rock e música clássica, fundado em 

1985 em São Francisco.
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acentuado e PDUWHOp são usados pelo autor para descrever o acento de efeito percussivo nas 

cordas.

2�TXH�FDUDFWHUL]D�R�JROSH�XVDGR�SRU�1LFRODV�.UDVVLN�H�5LFDUGR�+HU]�QD�H[HFXomR�GR�DFHQWR�
é que ele quase não possui aumento de velocidade, mas tão somente de pressão. A princípio, o 

GpWDFKp acentuado�QmR�SDUHFH�DGHTXDGR�SDUD�GHVFUHYHU�R�DFHQWR��SRUTXH�IRL�GHÀQLGR�QD�OLWHUD-
tura clássica como tendo um aumento de velocidade e pressão. Por outro lado, o acento do mar-

WHOp, com sua pressão antes de cada golpe, se aproximaria mais do efeito de consoante obtido 

como Salles o descreve: “Este procedimento produz então, um tipo de sonoridade secundária, 

TXDVH�XP�EDUXOKR��VHPHOKDQWH�DR�SURGX]LGR��SRU�H[HPSOR�SHODV�FRQVRDQWHV�S�RX�Wµ���6$//(6��
������S�������3RUpP��HVVH�JROSH��VHJXQGR�D�FODVVLÀFDomR�GH�6DOOHV��WHP�XP�OLPLWH�GH�YHORFLGD-
de na prática. O uso do GpWDFKp�DFHQWXDGR é indicado numa velocidade maior. 

A particularidade do golpe de arco usado para a execução desse acento no violino popular 

é que se trata de um acento de pressão, o mesmo usado no PDUWHOp�SURGX]LQGR�DTXHOH�EDUXOKR�
GH�FRQVRDQWH�QR�LQtFLR�GR�JROSH��Vy�TXH�VHP�DXPHQWR�GH�YHORFLGDGH�GR�DUFR��ÀFDQGR�VHPSUH�
no meio do arco e isso mesmo se a música estiver numa alta velocidade. Nos diferentes tipos 

de PDUWHOp encontra-se o PDUWHOp sustentado e o PDUWHOp�FKDQWp��6HJXQGR�DV�GHÀQLo}HV�GHV-
tacadas por Dourado (2009), o PDUWHOp�VXVWHQWDGR parece mais se aproximar do golpe de arco 

usado pelos dois violinistas:

*DODPLDQ�VXJHUH�TXH�R�PDUWHOp�VXVWHQWDGR��RX�VXVWDLQHG�PDUWHOp��p�XPD�HVSpFLH�GH�GpWDFKp�
expressivo, com um acento martelé no início de cada nota. Para Rolland, o arco deve parar 

UHSHQWLQDPHQWH��QR�ÀQDO�GH�FDGD�VRP��SUHSDUDQGR�R�DWDTXH�GD�SUy[LPD�QRWD��4XDQGR�R�VRP�
QmR�WHUPLQD�GH�IRUPD�DEUXSWD��FRPR�VXJHUH�R�JROSH��5ROODQG�R�FKDPD�GH�PDUWHOp�FKDQWp��
(DOURADO, 2009, p. 74). 

Este golpe de arco, porém, ainda é praticado numa velocidade lenta. As escolas de violino 

consideram que se a velocidade aumentar, teremos um GpWDFKp acentuado. A diferença primor-

GLDO�HQWUH�D�GHÀQLomR�GR�JROSH�SHODV�HVFRODV�GH�DUFR�H�D�H[HFXomR�GR�JROSH�SRU�1LFRODV�.UDVVLN�
H�5LFDUGR�+HU]�VH�VLWXD�QR�IDWR�GH�TXH�QmR�WHP�DXPHQWR�GH�YHORFLGDGH�GR�DUFR��ÀFDQGR�DVVLP�
QR�PHVPR�OXJDU�GR�DUFR�SDUD�VH�WHU�PDLRU�HÀFLrQFLD�QRV�DQGDPHQWRV�UiSLGRV��e�XPD�´PRUGL-
da” do arco muito rápida, sem interrupção do movimento do arco, sem aumento de velocida-

de e com relaxamento da pressão muito rápido. Silva analisou o suingue de Fafá Lemos sendo 

caracterizado pelo arco em GpWDFKp acentuado, segundo o autor, Fafá Lemos executava uma 

pequena pressão com o dedo indicador para o ataque de cada nota e “aliviava rapidamente a 

pressão, quase a extingui-la” (SILVA, 2005, p. 13). O GpWDFKp acentuado, inspirado pelo violino 

jazz��QHVWD�GHÀQLomR�p�R�PHVPR�H[HFXWDGR�SRU�1LFRODV�.UDVVLN�H�5LFDUGR�+HU]�H�VH�HQFRQWUDYD�
então já na prática violinística de Fafá Lemos. Assumimos então a utilização do termo GpWDFKp 
acentuado para fazer referência a esse golpe, pressupondo que o mesmo terá uma consoante 

QR�LQtFLR�GD�QRWD�VHP�TXH�KDMD�DXPHQWR�GH�YHORFLGDGH��

NOTAS SEM ACENTO E SEM SOM

2XWUD�SDUWLFXODULGDGH�HP�FRPXP�QDV�SUiWLFDV�GH�5LFDUGR�+HU]�H�1LFRODV�.UDVVLN�p�R�XVR�
da volta do arco “sem som” no momento de executar as sincopas, os contratempos, muitas ve-

zes, para valorizar o acento. Este golpe de arco não se encontra nas arcadas já repertoriadas por 

Salles (2004) e Dourado (2009).
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3DUD�1LFRODV�.UDVVLN��R�DUFR�´VHP�VRPµ��D�YROWD�GD�´QRWD�IDQWDVPD4
” veio de todos os vio-

linistas de jazz�TXH�R�LQÁXHQFLDUDP��-HDQ�/XF�3LQR�IRL�R�SULPHLUR�D�OKH�PRVWUDU��´(OH�PH�SDVVRX�
PXLWR�HVVD�FRLVD�GD�QRWD�IDQWDVPD�H�GR�VRP�TXH�ÀFD�GHSRLV�GR�DFHQWR��GR�VRP�DVVRSUDGR��2�
reverb�QDWXUDO��LVVR�HOH�IDODYD�PXLWR��PXLWR��PXLWR��(�HX�SHUFHEL�GHSRLV�TXH�/RFNZRRG�ID]LD�D�
PHVPD�FRLVD�H�3LIDUHO\�WDPEpPµ��.5$66,.��������S������+HU]�HQFRQWURX�HVWH�FRQFHLWR�GH�ghost 

note tanto nos Estados-Unidos, quanto na França. 

Nos métodos de violino jazz, encontra-se a presença desse golpe de arco. No livro -D]]�
violin��������S������GRV�DXWRUHV�0DWW�*ODVHU�H�6WpSKDQH�*UDSSHOOL��D�QRWDomR�DSDUHFH�GDV�GX-
as seguintes maneiras:

([HPSOR����*ODVHU�H�*UDSSHOOL���������1RWDomR�GD�´JKRVW�QRWHµ�

$�QRWD�IDQWDVPD�p�GHÀQLGD�FRPR�WHQGR�XP�YDORU�UtWPLFR��FRP�XP�WRP�PDLV�LPSOtFLWR�GR�
TXH�GHÀQLGR5��-i�QR�PpWRGR�GH�7LP�.OLSKXLV�VREUH�R�YLROLQR�jazz�FLJDQR�GH�6WpSKDQH�*UDSSHOOL�
(2008, p. 9), a execução das notas fantasmas é sugerida da maneira seguinte: manter o movi-

mento do arco em cada nota, porém não fazer som na nota fantasma entre parêntese, aliviando 

a pressão do arco
6
:

([HPSOR����.OLSKXLV���������*KRVW�QRWH�

Neste mesmo método, a prática da nota fantasma, sem som, é indicada para valorizar os 

acentos:

([HPSOR����.OLSKXLV���������*KRVW�QRWH�FRP�DFHQWRV�

4
 Do inglês ghost note, segundo Dourado (2004, p. 147): “na notação moderna de instrumentos do jazz e do 

rock, refere-se a um som abafado e pouco distinto, de caráter percussivo”.

5� ´*KRVW�HG��RU�VZDOORZHG�QRWH��D�QRWH�ZLWK�UK\WKPLF�YDOXH�EXW�DQ�LPSOLHG�UDWKHU�WKDQ�GHÀQLWH�SLWFK�µ��*/$6(5��
GRAPPELLI, 1981, p. 41).

6� ´*KRVW�QRWHV��%RZ�DOO�WKH�QRWHV�EXW�PDNH�QR�VRXQG�RQ�WKH�RQHV�EHWZHHQ�EUDFNHWV��E\�UHOHDVLQJ�ERZ�SUHVVXUH�µ�
�./,3+8,6��������S�����
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(VVH�PHVPR�SULQFtSLR�p�HQVLQDGR�QR�PpWRGR�GH�3LHUUH�%ODQFKDUG��������S������

([HPSOR����%ODQFKDUG���������*KRVW�QRWH�FRP�DFHQWRV�

3LHUUH�%ODQFKDUG��������S������DSRQWD�TXH�HVVH�SURFHVVR�OHYD�j�QRomR�GH�´WHQVmR�UHOD-
[DPHQWRµ��D�SULPHLUD�VHPLFROFKHLD�FRUUHVSRQGH�D�XPD�SUHVVmR�UiSLGD�GR�GHGR�LQGLFDGRU�QD�YD-
ra (tensão) e o contratempo corresponde a um relaxamento total da pressão dos dedos da mão 

esquerda e direita. Sobra somente um sopro imperceptível, tendo o papel de respiração antes 

da nota seguinte. 

2EVHUYDPRV�WDPEpP�R�XVR�GHVVD�QRWD�VHP�VRP�QDV�SUiWLFDV�GH�6WpSKDQH�*UDSSHOOL��PDV�
WDPEpP�GH�RXWURV�YLROLQLVWDV�FRPR�(GGLH�6RXWK��-RH�9HQXWL��6WXII�6PLWK��6YHQG�$PXVVHQ�H�-H-
an-Luc Ponty (GLASER, GRAPPELLI, 1981, p. 42-45). 

No método Cordes et Âme��������GH�'LGLHU�/RFNZRRG��QmR�Ki�QHQKXPD�SDUWH�GHGLFDGD�
ao exercício dessa nota sem som, porém, está presente nas transcrições dos solos de Maurice 

9DQGHU��S��������-RH�9HQXWL��S��������(GGLH�6RXWK��S��������-HDQ�/XF�3RQW\��S��������3LHUUH�
%ODQFKDUG��S�������H�GR�SUySULR�'LGLHU�/RFNZRRG��S�����������

Segundo os exemplos que vimos, a nota sem som no jazz é usada nos estudos no contra-

WHPSR��QD�VHJXQGD�FROFKHLD��SDUD�GDU�XP�VXLQJXH�j�VHPtQLPD�QR�WHPSR��1LFRODV�.UDVVLN�H�5L-
FDUGR�+HU]�XVDP�HVVH�PHVPR�SULQFtSLR��H[FHWR�TXH�R�XVDP�FRPR�UHFXUVR�SDUD�H[HFXWDU�R�FRQ-
WUDWHPSR��D�QRWD�VHP�VRP�VH�VLWXD�QR�WHPSR��QD�SULPHLUD�VHPLFROFKHLD�H�R�DFHQWR�VH�VLWXD�QD�VH-
JXQGD�VHPLFROFKHLD��QR�FRQWUDWHPSR��$TXL�XP�H[HPSOR�FRPXP�DRV�PpWRGRV�GH�+HU]�H�.UDVVLN�

([HPSOR����([HUFtFLR�QRWD�´VHP�VRPµ�VHJXQGR�+HU]�H�.UDVVLN�
Fonte: Métodos Herz (2017) e Krassik (2017).

Trata-se de executar o golpe de arco tendo um movimento contínuo e regular do arco, 

acentuando nos lugares desejados. Esse movimento perpétuo facilita a percepção rítmica, per-

mite não se perder no tempo, nem ralentar ou acelerar. Essas notas são tocadas quase sem 

pressão e sem som para manter a rítmica e valorizar as sincopas dos diferentes ritmos com os 

acentos. Esse elemento aproxima a prática do violino à dos instrumentos percussivos ou de cor-

GDV�GHGLOKDGDV��
(VWH�PRYLPHQWR�SHUSpWXR�HVWi�GHVFULWR�QR�PpWRGR�GH�3LHUUH�%ODQFKDUG��������

Longe de prejudicar, em relação à possibilidade que tem o violinista de movimentar o arco 

SDUD�FLPD�H�SDUD�EDL[R�LQGHÀQLGDPHQWH��HVWD�UHVSLUDomR�REULJDWyULD�HQWUH�FDGD�JROSH�GLYLGH�
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R�WHPSR�HP�FROFKHLDV�H�FULD�R�TXH�FKDPR�GH�PRYLPHQWR�SHUSpWXR�TXH�FRQIHUH�j�PmR�XPD�
PDLRU�UHJXODULGDGH�QR�VHX�PRYLPHQWR��UHIRUoDQGR�GHVWD�PDQHLUD�XP�Pi[LPR��D�HÀFLrQFLD�QR�
princípio de pulso. Assim, o arco para baixo marca o tempo e o arco para cima subentende 

RV�FRQWUDWHPSRV�H�p�XVDGR�VRPHQWH�SDUD�VLQFRSDU���%/$1&+$5'��������S�����WUDG��QRVVD���

6HJXQGR�R�DXWRU��HVWD�UHVSLUDomR�TXH�p�D�QRWD�VHP�VRP��GHFRPS}H�R�WHPSR�HP�FROFKHLDV�
H�FULD�XP�PRYLPHQWR�SHUSpWXR��(VWH�~OWLPR�WUD]�XPD�PDLRU�UHJXODULGDGH�QR�JHVWR�GD�PmR�H�HÀ-
ciência na sensação de pulso, o arco para baixo tendo um som e o arco para cima sem som, pa-

ra sincopar no contratempo. A divisão do tempo no jazz�p�IHLWD�HQWmR�GH�FROFKHLDV��1D�P~VLFD�
EUDVLOHLUD��+HU]�H�.UDVVLN�YHHP�D�GHFRPSRVLomR�GR�WHPSR�HP�VHPLFROFKHLDV��FRQVLGHUDQGR�DV�
VHPLFROFKHLDV�GH�XP�SDQGHLUR�SRU�H[HPSOR��

Exemplo 8: Nota “sem som” com arcadas nos métodos de jazz.

Fonte: Blanchard (2003), Glaser e Grappelli (1981), Kliphuis (2008).

([HPSOR����1RWD�´VHP�VRPµ�FRP�DUFDGDV�QRV�PpWRGRV�GH�+HU]�H�.UDVVLN�
Fonte: Métodos Herz (2017) e Krassik (2017).

.UDVVLN��������PyGXOR�����UHFRPHQGD�ÀFDU�QR�PHVPR�OXJDU�GR�DUFR��QD�PHWDGH�VXSHULRU��
1R�PpWRGR�GH�3LHUUH�%ODQFKDUG���������R�YLROLQLVWD�DÀUPD�TXH�JHUDOPHQWH�R�DUFR�QR�jazz se 

posiciona entre o meio e a ponta do arco. Quanto mais a velocidade do arco aumentar, mais a 

distância percorrida pelo mesmo arco diminuirá, para favorecer assim maior sincronização en-

WUH�R�DUFR�H�D�PmR�HVTXHUGD��VHP�XVDU�PXLWR�R�SXQKR��S�������+HU]�H�.UDVVLN�VH�LQVSLUDUDP�HQ-
tão neste princípio de golpe de arco provindo do jazz e o adaptaram às diferentes rítmicas de 

matrizes brasileiras.

CONCLUSÃO

1LFRODV�.UDVVLN�H�5LFDUGR�+HU]�WUDQVSXVHUDP�DV�DFHQWXDo}HV�XVDGDV�SHORV�LQVWUXPHQWRV�
de percussão brasileira para o arco através de diferentes golpes de arco. Aqui ressaltamos três 

tipos de golpes de arco, característicos do violino popular brasileiro: o GpWDFKp, o GpWDFKp acen-

tuado e o arco sem som, por considera-los essenciais na prática violinística popular dos dois 

músicos. Esses golpes encontram suas origens na música clássica e no jazz, mas sua aplicação 

DRV�ULWPRV�GD�P~VLFD�SRSXODU�H�PDLV�HVSHFLÀFDPHQWH�j�VLQFRSD��p�DOJR�QRYR��1LFRODV�.UDVVLN�H�
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5LFDUGR�+HU]�XVDP�RV�JROSHV�HVSHFtÀFRV�SDUD�HQIDWL]DU�D�VtQFRSD�H�FULDU�GHVVD�IRUPD�XP�MHLWR�
brasileiro, balançado, de tocar violino. 
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